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INTRODUÇÃO

A gérbera destaca-se no comércio da floricultura, fazendo parte das mais importantes espécies de plantas ornamentais

do mundo, cultivada em diferentes climas e regiões.

Considerando a importância econômica da floricultura para o Estado do Rio Grande do Sul, este estudo tem como

objetivos a identificação taxonômica das famílias de ácaros que ocorrem em gérberas, bem como a avaliação dos danos

ocasionados por ácaros nesta ornamental.

MATERIAL E MÉTODOS

o Amostragens realizadas de janeiro a setembro de

2011;

o Cultivo protegido de gérberas (variedades

Essandre, Sarinah e Pink Snow);

o Amostragem direcionada para plantas com

presença e sintomas de ácaros;

o Coletadas 10 flores e 10 folhas de cada uma das

três variedades;

o Triagem sob lupa, ácaros retirados com pincel e

montados em lâminas permanentes em Meio de

Hoyer.

RESULTADOS 

Até o momento foram contabilizados 4.253 ácaros. A família Tetranychidae foi a mais abundante, representando 99,15%

dos indivíduos; Tarsonemidae apresentou 0,83% e Phytoseiidae apenas 0,02% dos ácaros registrados. Em relação aos danos,

foram observadas distorções e deformações nas flores de gérbera e a evolução dos sintomas de mosqueamento para clorose e

bronzeamento nas folhas da planta.

APOIO: FINANCIAMENTO:

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo prevê amostragens até junho de 2012 e a identificação 

dos ácaros registrados a nível de espécie.

Figura 1. A. Gérbera da variedade Pink Snow com formação de teias e presença de ácaros; B. Gérbera da variedade
Essandre com sintomas de distorção; C. Gérbera da variedade Pink Snow com sintomas de deformação.
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Figura 3. Famílias de ácaros identificadas: A. Phytoseiidae; B.
Tetranychidae (à direita) e Tarsonemidae ( à esquerda).
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Tabela 1. Número de ácaros por família na 
variedade Essandre.

Tabela 2. Número de ácaros por família na 
variedade Sarinah.

Tabela 3. Número de ácaros por família na 
variedade Pink Snow.
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Figura 2. Evolução dos danos em folhas de gérberas: A. Mosqueamento; B. Clorose; C.
Bronzeamento.
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